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NÍVEIS DE ARBITRAGEM PARA TORNEIOS NACIONAIS 

1. DEFINIÇÃO 
 

O golfe é um esporte autorregulado. Como tal, é responsabilidade dos jogadores atuar com integridade – por 
exemplo, seguindo as Regras, aplicando todas as penalidades e sendo honestos em todos os aspectos do jogo. 

Por Regras entende-se as Regras 1-25, as definições nessas Regras de Golfe, qualquer “Regra Local” que a Comissão 
adotar para a competição ou para o campo e as Regras de Handicapping. Os jogadores também são responsáveis 
por cumprir com todas as “Condições da Competição” adotadas pela Comissão (por exemplo, condições de 
inscrição, o formato e as datas de jogo, o número de voltas e o número e a sequência dos buracos de cada volta). 

Em todos os torneios no Brasil, sejam válidos para o ranking do clube, da Federação, Nacional ou Mundial é 
obrigatório ter uma Comissão de Arbitragem, composta por dirigentes do clube, o Diretor do Torneio, pelo menos 
um árbitro e pelo profissional do clube. 

Em torneios menores, esta Comissão de Arbitragem normalmente é responsável pela elaboração do Programa do 
Torneio e das Regras Locais, arbitrar Decisões de ClubHouse, aquelas tomadas quando da entrega do cartão de 
escores para dirimir quaisquer dúvidas e decidir o escore correto quando o jogador joga duas bolas. 

Em torneios maiores, a Comissão de Arbitragem deve enviar para a CBGolfe o Programa do Torneio e as Regras 
Locais, inclusive com a definição de que árbitros participarão do torneio, auxiliar o Árbitro quando necessário, servir 
como uma segunda opinião quando o Árbitro autorizar, aprovar o Relatório do Árbitro após a competição. 

Um árbitro é uma autoridade nomeada pela Comissão para decidir sobre questões de fato e aplicar as Regras. O 
árbitro pode obter auxílio da Comissão antes de uma dar uma Decisão. A decisão de um árbitro sobre os fatos ou 
sobre como aplicar uma Regra tem que ser acatada pelo jogador. 

A decisão de um árbitro é definitiva, portanto, se um árbitro autoriza um jogador a infringir uma Regra por engano, 
o jogador não será penalizado. A função principal de um árbitro é auxiliar o jogador a não ser penalizado durante 
um torneio. Isto pode ser feito quando o jogador solicita uma decisão de um árbitro ou quando o árbitro observa 
que um jogador pode fazer algo que levará a uma punição. 

2. NÍVEIS DE ÁRBITROS NO BRASIL 

De acordo com os cursos e as notas em exames do R&A, são 4 os níveis de árbitros no Brasil: 

 Árbitro Internacional 
 Árbitro Nacional 
 Árbitro Local 
 Árbitro Trainee 
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2.1 ÁRBITRO INTERNACIONAL 

 Habilitado para arbitrar qualquer competição internacional em qualquer país. 
 Qualificação: 

o Árbitro graduado em um Curso TARS do R&A, com nota de 80% ou mais. 
o Mais de 100 horas de arbitragem em torneios válidos para Ranking Mundial (RM) 

 Escopo do trabalho: 
o Arbitrar Aberto do Brasil, Amador Brasileiro e Juvenil Brasileiro 
o Direção de torneios válidos para RM com benefícios 
o Árbitro principal em torneios RM 
o Definição e aprovação do Programa do Torneio e Regras Locais em torneios RM 
o Responsável por cronometrar grupos lentos em torneios RM 
o Treinamento de Árbitros Nacionais, Árbitros Locais e Trainees 

2.2 ÁRBITRO NACIONAL 

 Habilitado para auxiliar o Árbitro Internacional em competições com benefícios válidas para RM, pode 
arbitrar isoladamente em competições de clubes  

 Qualificação: 
o Árbitro participante em um Curso TARS do R&A, com nota de 60% ou mais. 
o Mais de 50 horas de arbitragem em torneios válidos para Ranking Mundial (RM) ou mais de 100 

horas em torneios válidos para ranking estadual 
 Escopo do trabalho: 

o Segundo Árbitro em torneios RM 
o Árbitro principal em torneios RM caso um árbitro internacional não esteja disponível 
o Árbitro em torneios estaduais e de clubes 
o Administrar Comissões de Arbitragem em clubes 
o Treinamento de Árbitros Locais e Trainees 

2.3 ÁRBITRO LOCAL 

 Habilitado para participar da Comissão do Torneio em competições de clubes 
 Qualificação: 

o Árbitro graduado em Curso CBGolfe nível 2 com nota de 80% ou mais. 
o Mais de 50 horas de arbitragem em torneios de clubes ou de ranking estadual 

 Escopo do trabalho: 
o Segundo ou terceiro árbitro em torneios RM 
o Administrar Comissões de Arbitragem em clubes 
o Treinamento de Trainees 

2.4 ÁRBITRO TRAINEE 

 Habilitado para auxiliar em competições de clubes 
 Qualificação: 

o Árbitro participante em Curso CBGolfe nível 2, com nota de 60% ou mais 
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o Profissionais de golfe 
o Mais de 20 horas acompanhando um Árbitro Internacional ou 40 horas acompanhando um árbitro 

Nacional em torneios válidos para ranking estadual 
 Escopo do trabalho: 

o Verificar e informar ao árbitro principal grupos fora de posição ou fora do tempo. 
o Solicitar a presença de árbitros para resolver questões de Regras 
o Acompanhar árbitros na Comissão de Árbitros 

 
3. OBSERVAÇÕES 

A definição da composição da Comissão de Árbitros é de responsabilidade da Comissão Organizadora do 
Campeonato com o aval da CBGolfe. 

Os principais torneios válidos para ranking mundial no Brasil (Aberto do Brasil, Amador Brasileiro e Torneios com 
Benefícios deverão ser arbitrados por Árbitros Internacionais, podendo ser auxiliados por Árbitros Nacionais. 

Torneios válidos para Ranking Mundial devem ter no mínimo 1 Árbitro Internacional credenciado pela CBGolfe para 
torneios válidos para Ranking para cada grupo de 30 participantes na categoria Scratch, sendo que este(s) árbitro(s) 
terá(ão) que ser dedicado(s) exclusivamente para os jogadores scratch. O árbitro internacional pode participar da 
Comissão de Arbitragem e atuar na resolução de questões de Regras.  

Os participantes das categorias Net deverão ter um árbitro (preferencialmente de nível Nacional) para cada grupo 
de 45 jogadores. Havendo um Árbitro Internacional e um Árbitro Nacional, os demais árbitros poderão ser Árbitros 
Locais. 

 


